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Conselho Universitário – CONSUNI


I – PROCESSO Nº  17681/2010 

II – ORIGEM:   PROPLAN
III - INTERESSADO :   Antonio Heronaldo de Sousa
IV – ASSUNTO: Proposta de resolução do critério de ranqueamento de cursos de graduação para posterior aprovação e implantação 
V – HISTÓRICO:  

- Em 24/02/2011 o processo é avaliado pelo CONSAD, onde o relator inicial prof. Marcus Tomasi manifesta-se favorável a aprovação, sendo que o Conselheiro Ivair de Lucca solicita vistas ao processo; 
- Em 22/06/2011 o CONSAD aprova o parecer do relator inicial que consta nas fls. 6 e 7 dos autos, acatando na íntegra a proposta de resolução feita pela Comissão de Expansão;
- Em 28/07/2011 o conselheiro Valter Antonio Becegato apresenta seu relato no CONSUNI, com parecer favorável ao arquivamento da proposta. Na mesma sessão o conselheiro Roberto Silvio Ubertino Rosso Junior solicita vistas ao processo.
- Em 14/12/2011 este conselheiro pede vistas ao processo.

 VI – ANÁLISE:   

O presente processo tem como assunto “Proposta de resolução dos critérios de ranqueamento de cursos de graduação para posterior aprovação e implantação”. A proposta que aqui é apresentada é decorrente de trabalhos da comissão de expansão criada pelo Magnífico Reitor e com a participação de todos os Centros da Universidade. A composição da comissão está registrada nas portarias 634/08 de 25/07/2008 e 847/2008 de 08/09/2008, sendo que os trabalhos encerraram em 20/12/2010 com o encaminhamento ao Magnífico Reitor de uma proposta de Resolução.
A proposta original foi aprovada pelo CONSAD, após um pedido de vistas. No CONSUNI o relator inicial apresenta parecer pelo arquivamento do processo, pois entende que a criação de cursos é de competência do CONSUNI.
O primeiro relator de vistas, prof. Rosso, apresenta voto favorável a resolução original com algumas alterações. Na época, dentro do que estabelece o Regimento Interno do CONSUNI, este Conselheiro encaminha emendas ao relator de vistas, que não são acatadas, por isto solicito vistas ao processo, pois entendo que a resolução necessita de alguns pequenos ajustes.

Inicialmente é importante destacar que este relator acha extremamente necessário que a UDESC estabeleça critérios claros para a ampliação de cursos de graduação nos Centros já existentes. O formato que hoje se apresenta resulta esforços que poderão ter ocorridos em vão, e também gera expectativas que não serão atendidas. Isto ocorre porque se cria Projetos Políticos de Cursos – PPCs, que são concebidos com muita dedicação, analisados por várias instâncias, para correr o risco de ao final da sua tramitação o CONSUNI manifestar-se contrário a criação daquele curso, gerando uma grande insatisfação nos Centros e Comunidade Externa. 
Diante disto, vejo nesta resolução uma tentativa de se evitar esforços desnecessários, pois é a UDESC sinalizando o que pode crescer e para onde crescer.

Concordo então com a proposta de resolução, vejo que o prof. Rosso trouxe algumas contribuições de aperfeiçoamento, no entanto, este Conselheiro ainda visualiza a necessidade de algumas pequenas modificações que serão apresentadas de forma estruturada, para facilitar o entendimento de todos.

A proposta que aqui é apresentada é fruto de conversa com colegas Conselheiros e professores, com o objetivo de construir uma proposta mais sólida.

No Anexo I encontra-se a proposta original (aprovada pela Comissão de Expansão e CONSAD) com as propostas deste relator e no Anexo II encontra-se a nova minuta de proposta de resolução para aprovação no CONSUNI.
VII – PARECER DO RELATOR DE VISTAS
            Diante do exposto na análise, sou de parecer favorável a aprovação da resolução que apresenta critérios de classificação de novos cursos de graduação para posterior aprovação e implantação, nos termos apresentados no Anexo II.
Prof. Luciano Emilio Hack
Conselheiro do CONSUNI
ANEXO I
Notação usada para a modificação da resolução:
Texto em realce: texto incluído à resolução original.
Texto tachado: texto retirado da resolução original.
RESOLUÇÃO N° xxx/xxxx - CONSUNI

 

Aprova os critérios e conceitos para a classificação de novos ranqueamento dos Cursos de Graduação da UDESC para posterior aprovação e implantação.
 

O Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo 17681/2010, tomada na sessão de xx de xxxxxxxxx de xxxxx,
 

RESOLVE:

Art. 1º. É condição indispensável para a criação de novos cursos, que os cursos a serem criados os mesmos estejam previstos no Planejamento Estratégico do Centro de Ensino, e que este planejamento esteja aprovado pelo CONSUNI.

Comentário: apenas melhoria no texto. 
Art. 2º. Os Centros realizam uma vez ao ano, um pré-rankeamento uma pré-classificação dos cursos, justificando a pontuação dada em cada nota atribuída e indicam seus dois cursos prioritários.
Comentário: apenas melhoria no texto. 

Art. 3º. O processo de criação do curso será encaminhado para a Comissão de Expansão para que sejam avaliados os itens a serem pontuados.
Comentário: mantido o original. 
Art. 4º. Serão adotados os seguintes critérios para pontuar o Centro de Ensino quando da solicitação da criação de novos cursos:

I - ESTRUTURA MÍNIMA DO CENTRO;

II - INDUÇÃO AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL;

III - SINERGIA DO CURSO COM O CENTRO;

IV – SINTONIA DO CURSO COM A VERTICALIZAÇÃO;

V - NÚMERO DE FASES A IMPLANTAR NO CENTRO;
VI - CONCEITO MÉDIO DOS CURSOS NO MEC.

Art. 5º. A seguir serão descritos os critérios e os índices a serem pontuados de acordo com a realidade do Centro. Os índices para cada critério serão obtidos conforme definido neste artigo.
Comentário: apenas melhoria no texto. 

§ 1º Para incentivar uma estrutura mínima no Centro de Ensino, será adotada a Tabela A como referência para a pontuação do Centro na criação de novos cursos. Serão , sendo utilizados os critérios de número total de Cursos já existentes no Centro (tabela A) e o Número de cursos do Centro da UDESC existentes na Cidade (tabela B)
§ 2º A pontuação com relação a estrutura mínima será obtida pela fórmula:

Pontuação Total = (2 x Pontuação obtida na Tabela A + Pontuação obtida na Tabela B) / 3.

Tabela A

	Número total de Cursos existentes no Centro
	Pontos

	10 ou mais
	1

	9
	2

	8
	3

	7
	4

	6
	5

	5
	6

	4
	7

	3
	8

	2
	9

	1
	10


Fonte: UDESC.

Tabela B

	Número de cursos da UDESC existentes na Cidade
	Pontos

	10 ou mais
	1

	9
	2

	8
	3

	7
	4

	6
	5

	5
	6

	4
	7

	3
	8

	2
	9

	1
	10


Fonte: UDESC.

Comentário: mantido o original e feito apenas melhoria no texto e adequação ao formato de resolução. 

§ 2º 3º Para proporcionar o Desenvolvimento Regional e incentivar o envolvimento com a Sociedade Local, o projeto de Curso deverá ser encaminhado ao Conselho de Desenvolvimento Regional da cidade onde os cursos serão oferecidos, para a devida manifestação, com vistas a recomendação e indicando de acordo com a importância e relevância para a região a pontuação de 1 a 10.

Comentário: mantido o original. 

§ 3 4º Considerando a importância do aproveitamento da estrutura do Centro e a conseqüente sinergia com a vocação do Centro de Ensino, deverá ser tomada como base a tabela abaixo o Quadro 01, que será avaliado pela Comissão de Expansão a qual se manifestará para cada curso pretendido, com uma recomendação de importância, a pontuação total será obtida pela média das notas de cada item.

	Elemento de Sinergia
	Nota de 1 a 10

	Laboratórios em comum
	

	Recursos humanos em comum
	

	Está dentro da Área de conhecimento (CNPq) dos cursos existentes
	

	Projeto inovador
	

	Vocação com o Centro
	

	Área da licenciatura
	

	Otimização de espaço físico
	


Quadro 33 Quadro 01: Elementos de Sinergia para Implantação de Curso

Fonte: UDESC 
Comentário: mantido o original, apenas correção textual e numeração. 

§ 4º  5º Com o objetivo de sintonizar o centro com a verticalização da UDESC, será pontuado o centro com relação ao número de cursos de mestrado e doutorado versus o número de cursos de graduação.

Tabela C: Pontuação do Centro em Relação ao número de cursos de Mestrado e Doutorado

	Relação MD¹/G²
	Pontos

	0 / 5
	1

	0 / 4
	2

	0 / 3
	3

	0 / 2
	4

	0 / 1
	5

	1 / 5
	6

	1 / 4
	7

	1 / 3
	8

	1 / 2
	9

	1 / 1
	10


Fonte: Udesc.

Notas: ¹MD=Número de curso de mestrado + cursos de doutorado

²G=Número de cursos de graduação

Comentário: mantido o original, apenas correção textual e numeração. 

 § 5 6º O Centro será avaliado com relação ao número de fases ainda a implantar de cursos existentes. Com relação ao número de fases a implantar no Centro será , sendo este critério pontuado conforme a seguinte fórmula: 

Conceito = 10 – 10 x (Somatório(NF
 a integralizar) / Somatório(NF total dos cursos em implantação))

Comentário: mantido o original, apenas correção textual e numeração. 

§ 6 7º Os centros serão pontuados com relação ao conceito Médio dos Cursos no MEC, conforme a fórmula seguinte:

Média =  (Somatório (CPC
)) / (NC
 com CPC)

Observação: O Centro que não tiver pelo menos um curso com CPC fica excluído desse critério, ou seja, a somatória dos pontos será dividida por cinco, para obtenção do Conceito Final.

Tabela D: Pontuação dos Centros X Conceito MEC

	Média - M
	Pontos

	M  = 1
	1

	1 < M < = 1,5
	2

	1,5 < M < = 2
	3

	2 < M < = 2,5
	4

	2,5 < M < = 3
	5

	3 < M < = 3,5
	6

	3,5 < M < = 4
	7

	4 < M < = 4,5
	8

	4,5 < M < = 4,9
	9

	M = 5
	10


Fonte: Udesc.

Comentário: mantido o original, apenas removida a Observação para o artigo seguinte, para adequar ao formato de Resolução. 

Art. 6º. A pontuação final do Centro de Ensino para aprovação e criação de curso novo, será obtida pela média dos pontos obtidos nos itens listados no art. 4º 5º parágrafos 1 a 7, sendo que os mesmos possuem pesos iguais.

Parágrafo Único - O Centro que não tiver pelo menos um curso com CPC fica excluído desse critério, sendo a somatória dos pontos dividida por cinco, para obtenção do Conceito Final.
Pontuação Final = Média dos Pontos obtidos em todos os itens

Comentário: mantido o original, apenas transferida a Observação do artigo anterior e inserida no parágrafo único, para adequar ao formato de Resolução. 

Art. 7º. A Comissão de Expansão da UDESC define uma vez por ano, os cursos mais prioritários da UDESC, cuja quantidade é estabelecida pela PROPLAN, a partir de estudos pertinentes e encaminha este resultado para aprovação do CONSUNI, que após encaminhará ao Centro para as devidas providências.

Comentário: Como o parecer final sobre a criação de cursos deve ser do CONSUNI, é importante que o mesmo se manifeste sobre os resultados. 

Art. 8º. A Comissão de Expansão da UDESC irá revisar anualmente os critérios estabelecidos e analisar oportunidades e necessidades externas, que sinalizem a necessidade de expansão do número de cursos de graduação da UDESC.

Comentário: mantido o original. 

Art. 9º Poderá ser avaliada a criação de novo curso pelo CONSUNI que não atenda ao disposto nesta resolução, desde que:

i. Ocorra o aumento percentual do repasse feito pelo Governo Estadual para a criação do mesmo; ou

ii. A criação deste novo curso seja motivada pela transferência, desativação ou desmembramento de cursos.

Comentário: Este artigo foi incluído no sentido de permitir uma maior flexibilidade na criação de cursos no caso de aumento de repasse ou problemas internos aos centros. 

Art. 9 10º Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Comentário: mantido o original. 

 

Art. 10 11° Ficam revogadas as disposições em contrário.

Comentário: mantido o original. 

Florianópolis, xx de xxxxxxx de xxxx.

Prof.º Sebastião Iberes Lopez Melo

Presidente

ANEXO II
RESOLUÇÃO N° xxx/xxxx - CONSUNI

 

Aprova os critérios e conceitos para a classificação de novos Cursos de Graduação da UDESC para posterior aprovação e implantação.
 

O Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo 17681/2010, tomada na sessão de xx de xxxxxxxxx de xxxxx,
 

RESOLVE:

Art. 1º. É condição indispensável para a criação de novos cursos, que os mesmos estejam previstos no Planejamento Estratégico do Centro de Ensino, e que este planejamento esteja aprovado pelo CONSUNI.
Art. 2º. Os Centros realizam uma vez ao ano, uma pré-classificação dos cursos, justificando a pontuação dada em cada nota atribuída e indicam seus dois cursos prioritários.
Art. 3º. O processo de criação do curso será encaminhado para a Comissão de Expansão para que sejam avaliados os itens a serem pontuados.
Art. 4º. Serão adotados os seguintes critérios para pontuar o Centro de Ensino quando da solicitação da criação de novos cursos:

I - ESTRUTURA MÍNIMA DO CENTRO;

II - INDUÇÃO AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL;

III - SINERGIA DO CURSO COM O CENTRO;

IV – SINTONIA DO CURSO COM A VERTICALIZAÇÃO;

V - NÚMERO DE FASES A IMPLANTAR NO CENTRO;
VI - CONCEITO MÉDIO DOS CURSOS NO MEC.

Art. 5º Os índices para cada critério serão obtidos conforme definido neste artigo.
§ 1º Para incentivar uma estrutura mínima no Centro de Ensino, será adotada a Tabela A como referência para a pontuação do Centro na criação de novos cursos, sendo utilizados os critérios de número total de Cursos já existentes no Centro (tabela A) e o Número de cursos da UDESC existentes na Cidade (tabela B)
§ 2º A pontuação com relação a estrutura mínima será obtida pela fórmula:
Pontuação Total = (2 x Pontuação obtida na Tabela A + Pontuação obtida na Tabela B) / 3.

Tabela A

	Número total de Cursos existentes no Centro
	Pontos

	10 ou mais
	1

	9
	2

	8
	3

	7
	4

	6
	5

	5
	6

	4
	7

	3
	8

	2
	9

	1
	10


Fonte: UDESC.

Tabela B

	Número de cursos da UDESC existentes na Cidade
	Pontos

	10 ou mais
	1

	9
	2

	8
	3

	7
	4

	6
	5

	5
	6

	4
	7

	3
	8

	2
	9

	1
	10


Fonte: UDESC.

§3º Para proporcionar o Desenvolvimento Regional e incentivar o envolvimento com a Sociedade Local, o projeto de Curso deverá ser encaminhado ao Conselho de Desenvolvimento Regional da cidade onde os cursos serão oferecidos, para a devida manifestação, com vistas a recomendação e indicando de acordo com a importância e relevância para a região a pontuação de 1 a 10.

§ 4º Considerando a importância do aproveitamento da estrutura do Centro e a conseqüente sinergia com a vocação do Centro de Ensino, deverá ser tomada como base o Quadro 01, que será avaliado pela Comissão de Expansão a qual se manifestará para cada curso pretendido, com uma recomendação de importância, a pontuação total será obtida pela média das notas de cada item.
	Elemento de Sinergia
	Nota de 1 a 10

	Laboratórios em comum
	

	Recursos humanos em comum
	

	Está dentro da Área de conhecimento (CNPq) dos cursos existentes
	

	Projeto inovador
	

	Vocação com o Centro
	

	Área da licenciatura
	

	Otimização de espaço físico
	


Quadro 01: Elementos de Sinergia para Implantação de Curso

Fonte: UDESC 
§ 5º Com o objetivo de sintonizar o centro com a verticalização da UDESC, será pontuado o centro com relação ao número de cursos de mestrado e doutorado versus o número de cursos de graduação.

Tabela C: Pontuação do Centro em Relação ao número de cursos de Mestrado e Doutorado

	Relação MD¹/G²
	Pontos

	0 / 5
	1

	0 / 4
	2

	0 / 3
	3

	0 / 2
	4

	0 / 1
	5

	1 / 5
	6

	1 / 4
	7

	1 / 3
	8

	1 / 2
	9

	1 / 1
	10


Fonte: Udesc.

Notas: ¹MD=Número de curso de mestrado + cursos de doutorado

²G=Número de cursos de graduação

 § 6º O Centro será avaliado com relação ao número de fases ainda a implantar de cursos existentes, sendo este critério pontuado conforme a seguinte fórmula: 

Conceito = 10 – 10 x (Somatório(NF
 a integralizar) / Somatório(NF total dos cursos em implantação))

§ 7º Os centros serão pontuados com relação ao conceito Médio dos Cursos no MEC, conforme a fórmula seguinte:

Média =  (Somatório (CPC
)) / (NC
 com CPC)

Tabela D: Pontuação dos Centros X Conceito MEC

	Média - M
	Pontos

	M  = 1
	1

	1 < M < = 1,5
	2

	1,5 < M < = 2
	3

	2 < M < = 2,5
	4

	2,5 < M < = 3
	5

	3 < M < = 3,5
	6

	3,5 < M < = 4
	7

	4 < M < = 4,5
	8

	4,5 < M < = 4,9
	9

	M = 5
	10


Fonte: Udesc.

Art. 6º. A pontuação final do Centro de Ensino para aprovação e criação de curso novo, será obtida pela média dos pontos obtidos nos itens listados no artigo 5º parágrafos 1 a 7, sendo que os mesmos possuem pesos iguais.

Parágrafo Único - O Centro que não tiver pelo menos um curso com CPC fica excluído desse critério, sendo a somatória dos pontos dividida por cinco, para obtenção do Conceito Final.
Pontuação Final = Média dos Pontos obtidos em todos os itens

Art. 7º. A Comissão de Expansão da UDESC define uma vez por ano, os cursos mais prioritários da UDESC, cuja quantidade é estabelecida pela PROPLAN, a partir de estudos pertinentes e encaminha este resultado para aprovação do CONSUNI, que após encaminhará ao Centro para as devidas providências.
Art. 8º. A Comissão de Expansão da UDESC irá revisar anualmente os critérios estabelecidos e analisar oportunidades e necessidades externas, que sinalizem a necessidade de expansão do número de cursos de graduação da UDESC.

Art. 9º Poderá ser avaliada a criação de novo curso pelo CONSUNI que não atenda ao disposto nesta resolução, desde que:

i. Ocorra o aumento percentual do repasse feito pelo Governo Estadual para a criação do mesmo; ou

ii. A criação deste novo curso seja motivada pela transferência, desativação ou desmembramento de cursos.

Art. 10º Esta Resolução entra em vigor nesta data.

 

Art. 11° Ficam revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, xx de xxxxxxx de xxxx.

Prof.º Sebastião Iberes Lopez Melo

Presidente

� Número de Fases. 


� Conceito Preliminar do Curso. 


� Número de Cursos do Centro. 


� Número de Fases. 


� Conceito Preliminar do Curso. 


� Número de Cursos do Centro. 
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